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Capítulo 1


			Numa manhã calorosa de fevereiro, o destino entrelaçou suas tramas implacáveis com o nascimento precipitado da pequena Bela, ansiosa para desbravar o mundo, nasceu com sete meses, muito antes do esperado. Cada batida do coração da mãe era um eco vibrante de vida e incerteza, as emoções cravadas na espera que a filha talvez nem viesse ao mundo, pois não queria uma filha mulher, o pai da criança não suportava a ideia de sua mulher lhe dar uma filha, para seguir a linhagem parental, tinha que ser um menino que pudesse acompanhar o pai.


			A pobre mãe, envolta em agonia física e emocional, encontrou-se nos corredores do hospital, quase desmaiando de dor, num palco de uma batalha que transcendia o simples milagre do nascimento ao se deparar com o médico a informando que a bebê iria nascer antes da hora e seria preciso uma cesariana de urgência, numa perigosa luta entre a vida, a morte e a vulnerabilidade. Costurava o destino tanto da mãe quanto da pequena, cuja entrada apressada no mundo se torna um capítulo precioso em meio ao turbilhão de acontecimentos que a criança vivenciou dentro do útero da mãe.


			Um pouco antes da mãe sentir as dores do parto e ir ao hospital, as sombras já se estendiam como garras cruéis dentro do lar. O pai de Bela, alcoolizado, todos os dias criava um cenário doméstico marcado por desespero, violência física e moral, sua mãe estava marcada por cicatrizes que, diante do seu olhar, era natural para uma dona do lar, esposa e cuidadora dos serviços de casa, uma mulher responsável e preparada para ser a esposa ideal. Ele é um homem, tem muitas preocupações e afazeres para sustentar sua família, enquanto mulher, sentia-se satisfeita em ter um marido e um lar para viver, era grata pela família que iria construir.


			O pai da pequena Bela trabalhava o dia todo fora de casa e, após sair do trabalho, ia para um bar próximo de casa. Ao chegar em casa, já totalmente embriagado, se deparava com sua esposa que já havia preparado a janta. Entretanto, ele chegava nervoso e reclamava que a comida não estava boa, que sua mulher era uma preguiçosa, pois ficava o dia todo em casa e não fazia uma refeição gostosa.


			De repente, pegava-a pelo cabelo e puxava para a mesa da cozinha, ali mesmo, tirava sua roupa com força e violência. As lágrimas do rosto de sua esposa escorriam pela pele dele, em meio aos gritos e gemidos do marido, o suor corria pelo corpo, enquanto ele sentia prazer, ela sentia a dor de ser xingada, não conseguia sentir prazer na relação, diante de ser humilhada e ser inútil dentro da sua casa, foi aceitando a situação de ser assim, todos os homens são iguais.


			Já há tempos não sentia prazer pelo marido, não suportava a ideia de ter que dormir com ele, porém sabia que era sua obrigação satisfazer a vontade dele, porque sua mãe a ensinou que o melhor era fazer os gostos do marido a fim de manter o casamento e que não era bom uma mulher solteira e com filho, e que ela nunca incitasse a ira do marido, pois ele trabalhava duro para dar o sustento da casa.


			A mãe da pequena Bela entendia a situação e muitas vezes fantasiava o marido, mas quando ele chegava perto, a fantasia sumia, o conto de fadas que escutou enquanto estava na escola, já não condizia com sua realidade de dona de casa e mãe prestes a dar à luz.


			Quando ela estudava, adorava ler contos de fadas, imaginava que seu esposo iria chegar num cavalo branco, com muitas flores nas mãos e chamando-a de amor. Em alguns instantes, seus pensamentos voltavam para a realidade e via seu esposo, bêbado todos os dias, nada do que ela fizesse dentro de casa estava bom, ele não consiga manter em dia as contas de casa, faltava alimentos, roupas e calçados. Sua sogra ajudava e comprava algumas roupas para ir à igreja aos finais de semana e sempre a aconselhava a orar muito, pois, assim, ele se tornaria um bom marido.


			Depois que se casou, nunca mais comprou roupa, percebeu que não se via mais no espelho, seu cabelo estava grande, nunca mais cortou, sua pele estava manchada, ela tinha apenas vinte anos, porém, sua aparência era de uma mulher de quarenta. Seu sorriso já tinha desaparecido, seus sonhos sumiram após alguns anos de casada. Como se de repente algo voltasse aos seus pensamentos e falasse: É assim mesmo, todos homens são iguais, casamento é isso. Lembre-se: é melhor com ele do que sem ele. Qual homem irá te querer? Você ficará sozinha para sempre.


			Ela retorna a sua realidade e começa a fazer suas tarefas domésticas, ficava imaginando que o marido poderia mudar depois do nascimento da pequena Bela, quem sabe quando ela nascesse, ele iria se acalmar e se encantar com a criança. Quem sabe a esperança fosse a última chance para salvar seu casamento, para ajudar seu marido a entender que não era culpa dela por não ser um menino, que ela não era culpada por ele chegar bêbado em casa, por trabalhar e não conseguir pagar as contas.


			Impossível imaginar sua mãe em outra situação nos anos 70, forçada a casar com apenas quatorze anos, uma adolescência interrompida para honrar o casamento e a vontade do seu avô Josué, um senhor de sessenta anos com princípios e valores a serem cumpridos para manter a essência da narrativa humana.


			Todos os dias parecia uma cena de filme de terror, o pai chegava em casa bêbado, e tudo era culpa de sua mãe. A pia da cozinha brilhava, a comida no fogão cheirava a melhor comida do mundo. Uma casa impecável, a comida posta a mesa, a mulher à disposição. Isso era um ato de amor, o que mais um homem espera de uma esposa? Não conseguia entender, pois era apenas uma criança. As obrigações de uma mulher, entrelaçadas à narrativa dolorosa de ser guardiã de um lar onde o amor se confundia com crueldade e com os cuidados maternos. A mãe, silenciosa em sua dor, tornou-se a guardiã de uma fachada de normalidade, uma máscara que escondia a tragédia que se desenrolava nas sombras do matrimônio marcado por um relacionamento normal, natural às tradições familiares, no qual mulheres não podem falar.


			Antes que o hospital se tornasse palco dessa intensa jornada, o pai, figura obscura com seu poder sobre ela, que era o lar, se torna local de humilhação, culminando em uma triste realidade que desafiava até mesmo a compreensão mais profunda da existência humana.


			Nem tudo se resumia a dor, logo, ela dá à luz a uma linda menina, que chega ao mundo marcada pelo sofrimento da mãe e desafiando o viver e morrer ao mesmo tempo. Bela nasceu, não foi possível ficar com a mãe naquele momento, pois dentro do hospital os médicos já tiveram que colocar dentro de uma incubadora para mantê-la viva.


			Foram dois meses naquele hospital, a mãe todos os dias ia até lá para ver a filha, infelizmente não pôde amamentá-la, pois o leite já havia secado, ou quem sabe, não foi possível ter leite. Os médicos informaram-na que não seria necessário ficar o dia todo ao lado da criança, já que não tinha leite para a pequena. Então, ela saiu do hospital e foi para casa. No meio do caminho, um turbilhão de pensamentos vinha a sua cabeça, o que seria delas? Como seria a vida quando a pequena fosse para casa? De repente, lágrimas escorrem do seu rosto, e suas emoções foram gerando uma certa angústia marcada por medo, insegurança e, bem lá no fundo, despertando ódio da vida, de não conseguir encontrar uma saída para a situação naquele momento.


			Durante esse tempo, Bela foi recebendo os carinhos da equipe médica, cada dia que a observavam, falavam que não seria possível que ela sobrevivesse, era muito pequena, a pele toda escura continha marcas roxas pelas costas e pernas, ainda tossia muito. Quando o médico chegava, observava a criança e solicitava as enfermeiras para mudarem a medicação e tentar salvar aquela criança que mal sabia o que o destino a reservava após sair daquele local.


			Em alguns momentos, o rosto do médico parecia dizer que a melhor opção para a criança naquele momento era não viver, pois além da dor que enfrentava para sobreviver, encontraria a dor de ser desprezada pelo pai e a condição de vida miserável diante de tamanha pobreza. A criança chegou ao mundo com uma grande força para viver, parecia que seu rostinho dizia para o doutor: “esse é meu lugar”. Logo, o médico mudou o pensamento e começou a orar por ela, pedindo a Deus para guiá-la por um caminho de cura da doença, que a família se tornasse sua base para conseguir prosseguir no caminho da fé, prosperidade e paz.


			O pai de Bela apareceu no hospital muito bêbedo, disse aos médicos que aquela não era sua filha, jamais uma filha dele seria tão pequena daquele jeito. O pai olhou para a mãe e disse: “Isso é tudo culpa sua. Já te falei quantas vezes que não queria uma filha, apenas filho homem”. Os médicos e enfermeiras percebendo o calor da discussão, pediram ao homem se retirar, pois a criança inspirava cuidados e naquela situação não era oportuno esse tipo de discussão.


			A mãe de Bela abaixou a cabeça e não esboçou nenhuma reação, talvez, quem sabe, seria o melhor para sua filha não resistir mesmo, estava mais segura no hospital do que em casa. Entretanto, o destino da pequena já estava escrito, lutando para sobreviver ao nascer, também teria que lutar para ser aceita numa família que em nenhum momento a aceitava.


			Os dias foram passando e a pequena Bela foi ganhando peso e vitalidade, a mãe aos poucos foi ignorando a melhora da filha, algumas vezes era possível notar em seu rosto que o melhor para aquela criança seria a morte. Muitas vezes ia até o hospital e a olhava pelo vidro, nenhum sentimento expresso em seu rosto, algumas rugas apareciam com um ar de semblante triste. Certo dia, o médico solicitou para a mãe não comparecer ao hospital por uma semana, qualquer alteração da criança iria até a casa para informar a família.


			Mesmo diante desta fala, a mãe insistia em ir até o hospital todos os dias, todos a olhavam ora com dó, ora com desprezo de como ela olhava para aquela inocente. Encontrar alegria no nascimento da filha foi a última coisa que a mãe esboçou. Seu rosto estava roxo e abatido naquele dia, os médicos a perguntaram o que aconteceu, mas ela disse que havia caído enquanto lavava a calçada.


			Mal sabiam eles que ela apanhou muito do marido quando chegou em casa do hospital, os vizinhos tentaram socorrê-la, porém nada foi possível fazer, o marido conseguiu convencê-los de que a culpa era dela, pois ele chegou em casa e a comida não estava pronta, a casa estava uma bagunça e ela não tinha limpado, sem contar que ela não queria ser esposa naquele momento.


			A mãe da pequena Bela passou a mão na cirurgia e mais de três pontos estavam abertos e vazando, transpassando pelo vestido. O médico a chamou até a sala e pediu para ver a cirurgia, ela disse que não era nada, porém ele insistiu. Ela ergueu o vestido e o doutor se assustou ao ver aquela situação. Perguntou o que aconteceu, ela apenas se calou e lágrimas correram pelo seu rosto, sua pele estava muito pálida e abatida diante daquela situação, a barriga toda roxa.


			O médico fez um curativo e deu alguns medicamentos para ela tomar, pois precisava amenizar a dor que ela estava sentindo. Ele olhava para aquela mulher com dó, e pediu que Deus a ajudasse a sair daquela situação, que conseguisse cuidar da pequena Bela, que o marido se acalmasse e entendesse o real sentido da família, de um lar cheio de amor e paz. Que o homem se torne o provedor do lar, mas que entenda que a mulher seja sua metade digna de respeito e valorização para ter forças em cuidar dos filhos.
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